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CHRONICA OCCIDENTAL 


ha soimanas assi Iictuosas é testes, em que 
oo desasres veem de entialay somo 
coritas de um fosteo. o 

de (medo um jornal, já quasi na certeza 
de Que tan grossas otras normandos sobre co- 
Amis? de” posa, compactas, vio apnunciados 
algun” cre assa ion, à desgraça duma 
avo ultimo orrivel crime dum novo Facinora 
Faboso, imanoriisado pela bestislidade. 

QU can cos eme O que quer que sja de 
epidemia. podem be orla pischoogns 
Cepsa poe qualquer form; mas que assim 
So com ode fo cofuide no essa 
todas as heorias pissopbicas. 

E entretanto parece dever ser assim, Apesar do 
grande movirodnto ts nossas línhas ferra, ra= 


ros são entre nós os desastres como ultimamente 
Je deram com muitas pessoas muito conhecidas 
êm Lisbos, o Dr. Holbeche, e os srs Andrade de 
Almeida e Costa Guerra. 

pe e RR, a desse excel. 
est, homem, querido de todos bs collegas, que 
a barbara motte veio colher exactamente quando 
le buscava uma alegria na vida, em que descan- 
Sara vem pouco das fadigas de tantos Mas de ata. 
fado trabalho. O Dr. Holbeche deixa viuva a que 
aaviamos 05 nossos sentidos pezames. 

As outras victimas vão melhorando, « embora 
seja grave ainda o estado do se. Costa Guerra ha 
todas as esperanças de savaL 

Embora nos fossemos habiitando aos casos 
iris, era tão hediondo 0 crime cuja noticia 6 
telegrapho nos transmitiu, que Só a meo, atm: 
às letras garrafaes que são (Estylo neste cabo, os 
jogas sé atreveram a darJhe publicidade 

Nada porém, mais certo, Digi Luecheai, um 
iuliano, 56 pela Vangloria de provar aus cothpa: 
nheiros que não era um traidor, apunhalára fm” 
peratriz de Austria. g 

A pobre senhora, que se fizera inscrever no 


hotel Besurivage com a home de Condessa de 
Holienembs, clegára, havia polco, a Genebra é 
disponha-se a dar um passeio pelo lago, Quando 
o Ssasio diana ne appronimon He € só 
la pasto. de que era de sangue. real a sia ve 
Pá, emtrrou dhe o publ no cora 

Auta expirou pouco depois, Desde a marie 
dio bilho, que uma Infeliz historia de amores con= 
“gera RO sulcidio, a vida era para ela um Cons: 
tato torgiênt. Vibjava cúntinundamente, procu- 
ando. atordoar. a. dr enorme que lhe Habitáva 
no peitos Quando todos maldiztan o punhal in 
jUstb que Je serao a vida, talvez ela hora 
demon, o houvesse abengóndo 

Quanta mulher não haverá sete indo imise- 

pa que não rca a degrau que Mon ioe 
ela vêntora daquela imperath, que nem uma 
Só mole deixou de eneomrar a or fazendo he 
oempam 

No foi lie "má “térra, (não, Pára' ondo ta, 
asompanhavaca a enorme! desgraça que 4 perse” 
uia, que dentro em sua alma estabelece mo: 

Rainha de Hungria, Imperatri d Avatcio, 
quanta. vez tio houvera de Tuvej leres 
due encontrava pelas ruas, de pé desenleo, tuas 
levando os braço im Bh em cjos beca 
contravam, animo alegria, forças para 0 labutar 
qdo SER 

Um erime poz termo dqueli dBr. O assassino 
em. Breve se1k julgados A policia que nã 
evitar assesúínio deitou imediata 
do eriminoso. 

A Tenma, Horta tarde teve a polic 
bos, que, por muitos dias deixou correr à solta 
Fuad, que nara cusn de batota n Samo À 
deu cabo. do dono da tavlng 
não emprestou tres totões pa 

Mis A malor parte dos cri 

os no distrito de Lisbon 


porque ste lhe 
A desforea, 


m m tido como 
carão pincipal o amor avaro de Cla um no que 
é seu. Perto de Casches é um proprietario que 
ferra duma chumbada num soldado que lheja à 
figos; em Sacavem São os donow d'uma vinha ses 
cusados de porem À nora durante umas poucas de 
horas um homem que lhes roubou um cacho: nã 
Outra Band também por causa umas uvas diz 
se. que um pátife metteu uma bala no corpo dluma. 
Erigça de Dito amos, Edo 
ra por muito respeito que a propriedade nos 
deva merecer, este possestivo meu tem restos 
— Ha homens, de quem Sousa Martins dizia que 
tinham a hypertropbia do Ed, que fazem um abu- 
=o terrivel desse possessivo, até quando não é 
ramais! nem muita Vere vrdadeiro am 
assim :— «Eu ja na ecinha carruagem putada pê- 
Tos meus dois cavallos novos e disse do meu cos 
cheiro que parasse no fim da minha ma» Tex- 
Onvi-o. 
dy re, minha, não teem outra coisa na bocea 
E por causa d'uimas uvas» nulas!» matam 
Dos que teem tanto amor ao que é deles, fi. 
e 
E É dessas tristes novas qua todos os jornaes 
veem cheios, afóra noticias do high-life que se 
diverte pelas praias com lan-fenis, match, b 
age, raouts, five Gelok teas, entlons é e 
mico, rally-pipers e muitas Dutra coisas em iai: 
co tapaies de fager criar agua na hocca a qual. 
o ape de fone Ca RR 
Raton Dorêe ; 
E emquanto ella, nos braços do pré, yôlteia fe- 
liz, elle, encostado ás hombreiras di pória, recita. 
talvez mentalmente os versos da Pagiitmt, 


O OCCIDENTE 


Entrei no bai, quando a valsa rapida 
Corria às salas em airoras voltas, 

Das loves roupas, transparentes soltas 
Que doce aroma se esparaia no ar! 
Parei mirando aquellas fontes candidas, 
Que se animavam de alegrias loucas, 
Amor calando nas gracioras bocens, 
Amor dizendo no inspirado olhar. 


“Ou talvez elle, cheio de ciumes, agarrado á car- 
eira do escriptorio, não possa senão dizer à fe- 
Jia que põe pé em ramo verde, como o poeta da 
Arcadias 


Praias que banha o Tejo caudaloso, 
Ondas que sobre a areia estaes quebrando, 
Nimphas que ídes escumas levantando, 
Escura os suspiros de um saudoso, 


E vês tambem, 6 concavos rochedos, 

us do et em vão copas, 
vio triste som de meus gemi 

Já que do Amor lies tantós segredos. 


Ai amaida Tircéa, se eu pudera 
Os teus formosos olhos ver agora, 
Que depressa o pezar que esta alina chora 
No gosto mais feliz se convertêra” 


E diahi talvez elle descontie que a Tireéso va 
esquecendo, e, presentindo moiro na costa, deixe 
correr o marfim, cantando para desafogar à Piro- 
dito que já bateu. 

Nas pras 05 divertimentos não esmorecem, 
Estão agora na maior animação que durará a 
mudos do mer que vem Os ehronistas da moda, 
sempre adoradores do Tico, assim » transmit: 
tem pelo telegrapho, participêndo-nos que a es. 
tação son pl, 

my Cintra, ho 


Em Cit, ho Pasqus do Doushe onde onsso 
amigo, sr Cionde de Valença, possue uma dos 
ai Uindas hnbituções da encimado Will megas 
festa intima, relniramse no dia 13, annlversrio 
do ilustre Homem de letras, varios amigos que 6 
brindaram com verdadeiro enthusiaámo Falam 
os srs, Hintre Ribeiro, Caetano Alberto, A, Va 
as ee. Verdadeira festa de familia como saquei: 
las arvores velhissimas. já, multas teem visto € 
mitos mais Verão, 4º 0 céo ntends dos nossos 


O maior defeito do decreto, à que não quer 
dizer que tenha poucos, Toi, como varias vezes o 
fizemos notar;a data em que 0 publicaram. Porque 
assim foi não sabemos: porque tão tarde acordou. 
o governo ignorase. Mistérios. O resultado «e 
está vendo agora, 

Esperémos com santa paciencia, que é a virtu- 
de que mais ouvimos recommendar. 

Entretanto continuam apenas abertos em 
dos, desafiando o calor, os theatros da Avenida 
é do principe Real, não contando os da feira de 
Belem. y g 

“Ahi, todos os domingos, desaba méja Lisboa, 
que 0% americanos é comboios mal poder trans: 

orar. Enchem-se Aquelas ruas de gente é, na ale 
ria brilhante que sahe de todas aquellas barra- 
cas, vio todos fizendo o seu negocio, empresa- 
Tão e theatros, grs de Gera à monstros 
des, barracas de pim-pam- pum, taberneiros, quin- 
quilheiros, queijndeiras, cafés de hespanholhs, 
menina gorda é o anão dos assobios. 

Umas tardes chuvosas vieram abrandar um pou- 
co 'os. calores excessivos dos ultimos dias. O ve- 
tão despéde-se. Dêntro em pouco abrirão os thea- 
tocemlisoa o né 

Notícias de peça de sensação nênhuma por ora. 
em mesmo Um 5. Caros por quant se fa 
Diz-se, como boato, que virá a Réjane para o 
ihegtro D. Amelia. Pois estas primeiras chuvas. 
costumam Ser como que 0 signal para o começo. 
dessas conversas 

O calor despede. 


“dando uma historia. 


Um homem stado, oifegante, limpando a calva: 

— Que calor! E todo o dia Jem, a menos, po. 
der beber um copo de cerveja! 

= E você não tinha dinheiro na algiheira 2 

— Dinheiro na algibeira tinhas mas tinha um 
amigo ao lado. 


“João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CORGAÇÃO DA RAINHA DA HOLLANDA. 


As festas da coroação da joven rainha Guilher- 
mina da Hollanda trouxeram à téla da setualidade 
a activa naç 

rabalho 
Seremonia principal da coroação teve logar 
no dia 6 do correme, revestindo gtande briltan: 
tismo e vivo enthusiasmo. Os jomaes de todo O 
mundo teem-se referido largamente a essas festas, 
mercê dos seus correspondentes especines e de 
alguns dos seus redactores que alli fóram, con- 
vidados a assistir a todos as ceremonias, por 
comissões officiaes, que lhes reservaram os me- 
lhores logares. 

Fundando-nos, pois, n'uma dessas correspon- 
dencias, afirmaemos que a cathedral de Amit 
dam apresentava m'essa occasião um formos 
mo aspecto, contribuindo para esse esplendor a 
qualidade e o numero dos assistentes com os seus. 
vistosos uniformes « condecorações. 

Assim que a joven soberana entrou no mages- 
tojo templo, acompanhada de sua mãe e dos 
tos dignitarios da corte, foi saudada por um mur- 
muro de admiração, que iraduzia eloquentemente. 
à somparhia do povo pela sua raioha 

o, um côro, com acompanhamento de or- 
chestra, entoou um hymno expressamente com- 
posto para aquella solemnidade, ao mesmo tempo 
que a joven soberana ocupava! o throno e à sua 

tos funecionarios e corpo diplomi 
m seus logares, em tribucas especines. 
lados do throno. Entre as pessoas mais nota- 
veis que assistiram à ceremonia encontravam-se 
as seguintes de stirpe real: o sultão de Sink, 
duquera de Meklemburgo e o grão duque de Sa- 
xonia Coburgo Gotha 

À nobreza, 9 clero, as principaes corporações, 
e todas a colonias Holianderas se encontravam 
alli representadas Faia 

Terminadas as ceremonias preliminares, taes 
como a leitura dos artigos da Constituição res- 

nte ao facto, e revestida a rainha com os 


cuja historia é toda uma epopeia 


Hollanda observar e manter 
fielmente a constituição da monarel 
mente defender com todas as minhas fo 
dependencia « a integridade de territorio, 
Ber as liberdades pubíicas é indíviduaes é os di- 
Fatos dos mes soBito  isar de todovos meios 
que as leis póem é minha disposição para manter 
€ augmentar o bem estar do paiz. Que Deus Todo 
Poderoso me ajude.» é o 7 

A este juramento seguiram-se os do presidente 
dos Estados Geraes, que leu a declaração do re 
conhecimento da soberana, « os das representan- 
tes de toda a nação. f 

Os reis diarmas annunciaram em seguida que 
a rainha Guilhermina tomara posse do govemo 
do Estado, é saudaram-sa com um vira. 

“A rainha leu então uma mensagem ao povo, 
com à qual findou a cerimon q 

“À? sahida da cathedra) a joven soberana fotalto 
de prandes acclamações que se repetiram até à 
sua entrada no palacio real. 


Acompanhando as nossas gravuras, sejam-nos 
ermiciias algumas considerações de. csrsctar 
storigo e biographico que a oportunidade jos- 
tifica perfeitament 

Na Mossa primeira pagina estampamos um re- 
ser da açha Guina Copia de uma ho 
tographia official, e nas paginas 3 é 215 estam- 
pato vistas das cidade: de Amstêrdam Roter- 
tam é Utrecht, importantes centros de trabalho, 
de commércio é de induítria. 


A rainha Guilhermina Helena Paulina nasceu 
em 3o de agosto de 1880, sendo filha unica do 
Segundo, casamento de seu pae com a rainha 
Emma Adelaide Guilhermina, filha do principe 
Jorge Victor Walieck e Pyemont, a qual conta. 
hoje quarenta annos, é, desde à morte de Seu ma- 
ido, o rei Guilherme IL até à coroação de sua 
filha' Guilhermina, foi a juliciosa regente do reino. 
de Hollanda. 

Conta, pois, 18 annos à formosa e joven sobe- 
rama, que hoje preside aos destinos do pacífico é 
trabilhador povo hollandez. y 

“Tratando-se d'um pais que na historia univer- 
sal apresenta tantos factos Communs com o nosso- 
pais, apraz-nos uma pequena digressão hustorica 
à este respeito, 

Sem descer à tempos mais remotos, vemos que, 
em 1477, a Hollanda passara a casa d' Austria pelo. 
sasamento de Maria de Borgonha com Maximi- 
liano «Austria. À este succedeu Filippe O For- 
moso, Filippe I de Hespanha, e assim se encorpo- 
raram os Paizes Baixos na vasta monarchia hes- 
panhola. Com Carlos V prosperaram imavenso as 
cidades da Hollanda, porém as questões religio- 


rosas de Flippe Il apres- 
a S64, que se demorou até 
1609, epoca em que a Hesparha conclaiu com os. 
rebeldes um tratado de tregous. 

Em 1621 rebento novamente a guerra, é o ra 
tado de Westphalia obrigou a Hespanha à reco- 
nhecer à independencia da Hollanda: conservando. 
lia comtudo em seu poder à Belgica. 

Ora foi exactamente por causa desta guerra da 
independencia, que a Hollanda adquiri à grande 
importancia colonial que nos assoberber, Os seus 
navegadores havia. muito. que. vinham buscar à 
Lisboa os productos da India: 

Quando em 1380, Portugal cabia em poder da 
Mespanha Filipe 1! fechou os nos305 portos nos 
séus subditos em rebelião, «.0 commércio hol- 
landes, sob pena de auecumbir, teve de arrojar-ie 
às viagens lóngas e aventurosas, No fim do seculo. 
Xv apareciam 04 holiandezes nas Indias, é no. 
principio do xvi estabeleciamese nas Molucas. 
Autrahidos pelo lucra o» commerciântes hollan- 
deres consutuiram então uma forte Companii, 

rdadeiramente soberana, com o titulo de Com? 
bia das Indias Orientaés, Não tardaram à fan- 
“ar Batavia, e aproveitando a nossa decadencia e 
a desdem com que a Hespanha tratava as nossas 
possessões, foram pouco a pouco substituindo mos 
no monopólio do commércio do. Oriente, que 
tanta importancia nos dera 

Mas o lerreno toi disputado com vigor. 
cidades resistiram tenaz e valorosame 
repelliu-os completamente ; Malaca resiatiu brio- 
somente muitas vezes, antes que suecumbisae & 
Nocambique não conseguiram fixar-se, Mas d 
Molucas expulsaram-nos completament 
Juba ficámos reduzidos a Goa. À proi 
úingida pela Companhia das Indiay Ori 
geriu a formação de outra, das Índias Occi 
3acs que di as ava Esquadras para a Ames 
rica, tomando uma delas a cidade da Babia, no. 
Bratil a 

Não tardaram os portuguezes à reconquistal-ay 
mas diahi a pouco os hollandezes voltaram co 
ta americana e tomando Pernambuco, estabel 
guie solidament, assenhorcando xe de uma 
boa parte das províncias do norte do Bravil, É 
justo! frisar que 05 hollandezes tomaram as nos- 


sem 0 
te; porêm não suceedeu assim e até depois nos. 


arven- 


foram conquistando às praças dl India. Emim, os 
hollandezes foram expulsos do Brazil e de Ango- 
Ia, ficando senhores de S, Jorge é da Mina e de 
odia a India portugueza; 
No seculo xvit às luctas europeias atrabem a 
Hollanda e a Inglaterra substitue-a por sua vez 
DO O Head Car a 
m 1806, depois de varias contingencias poli- 
vias difice denotar, Napoleo Ide ole 
lapãa Um seu irmão, para Quê à governasse, cujo 
reinado durou tres annos. O congresso de Vienna. 
organisou então com a Hollanda e com a Belgica. 
o reino da Hollanda, de que foi soberano Guilher- 
me 1 cuja suecessão se conserva hoje na jovem 
rainha agora coroada. k 
Por último, em 1830, a Belgica insurge-se é se- 
ra se da Hollanda, tornando-se independente: 
esde então a Hollânda tem gozado ná Europa 
da mais profunda paz. Todavia, por causa de le 
“tas indigenas, algumas das suas colonias d'Afri- 
ca occidêntal foram cedidas á Inglaterra. Mercê 
pois, d'esse relativo socego a actividade nacional. 


| 


ND quo SD ES e PR Sp 


O OCCIDENTE 


não tem deixado um só momento de engrande- 

Uma das nossas estampas representa a celebre. 
cidade de, Utrecht. capital da provincia do seu. 
nome e situada na margem do velho Rheno, a 
sueste de Amsterdam, Notavel pela sua universi- 
dade, é como todas às cidades hollandezas bem. 
“eonstruida. é aceiada; as ruas são largas e corta- 
“da por cannes. O pracipal monumento é a cathe- 
ral fundada por S. Willebrod, no ano de 730 e 
construidA muitas. vezes depois Em 1674 um. 
lento temporal produziu grandes estragos n'es-. 
fício, mas o que se conserva de pe é ainda 
ligna de menção. À antiga tocre da cathedral, que 
“está hoje separada da basílica por uma praça pu- 
blica, tem 121 metros de altura e da sua partesu- 
périor, pura onde se sobe por uma escada de 453 
degraus, descobre-se um vastissimo panorama, 
toda a Hollanda, porque como se sabe este paiz, 
todo conquistado. ao. mar, não tem eminencias. 
Durante muito tempo Utrecht foi séde dos esta- 
“dos pêrnes até que passou para Haya.| 

Gomo, se, sabe, foi em 115, que se resisou 
nesta cidade o celebre. tratado de Utrecht, que 
pôz termo á guerra da successão de Hespanhay é 
“que marea, na historia, como o de Westphalia, 
uma das grandes épocas da historia moderna. 
Então a carta da Europa refizcra-se completa- 
mente, em prejuizo da Hespanha, « a França de. 
Luiz XIV via sancelonada à sua formidavel uni- 
«lide, mas coaretada a sua desmedida ambição. 
A Hespanha ficava restringida na Europa às suas 
provincias peninsulures, perdia os Paizes Baixos, 
perdia Napoles e a. Sitfia, perdia o Milanez, & 
«leixava portanto de ser essa potencia predos 
nante, cuja extensão enorme fora para a Europa. 
um pérpetuo terror. 

O) imperio não conservou tambem por muito 
tempo as suas possessões do sul da Mala. Alguns 
annos depois, D, Carlos, filho de Filippe, creava. 
“em, Napoles, ima nova. monarchia ; 0 duque de 
Saboia recebia o titulo regio, é, trocando à 
lia pela Sardenha, formava do norte da formosa. 
glenlasula esse prospero reino piemonter, predes- 
tinado a dar, depois de longas provações, à Ita- 
lia a ambicionada unidade, Ao norte da Allema- 
nha adquíria tambem o titulo regio q eleitor de. 
Brandeburgo, e de annexação em anexação cons- 
tituia-se essa. Prussia formidavel, que por sun vez. 
logrou uniicar debaixo do seu seepiro a Alem 
na, 

“Tiuda isto mostra claramente a importancia do 
tratado de Utrecht, que bem se póde allicmar póz 
fim ds guerras do final do seculo wu, é ao evo- 
car a celebre. cidade corre obrigação de alludir 
Principalmente a este tratado. 

Falando da Hollanda, ha que flar da sua car 
pital— Amsterdam essa cidade com quatrocentos. 
“e seis mil habitantes e que se divide em noventa 
ilhas formadas por canses atravessados por tre. 
sentas pontes. 

Construida em terrenos brandos e hu 


Exercida. 
"Nenhuma cidade  hollandeza. melhor, do que 
Rotterdam nos dá ideia do aspecto geral da Hol- 
land: Ganaes, moinhos é aceio. Com às aguas o 


aceio. é extraordinario, com O menor sopro de 
vénto mem centenares de moinhos, serrando 
madeira, cortando tabaco, etc. Rotterdam é de 
feitio triangular, é tem tantos Canaes quantas as, 
suas runs. 

A sua situação no centro da Hollanda é a faci- 
lidade dos navios descarregarem quasi no centro 
da cidade dio a Rotterdam uma consideração 
mercantil, à que as facilidades de communicação. 
comp. Havre, Londres, Paris e Hamburgo e por- 
205 do Baltito, necrescentam uma maior impor- 
tancia. E ne 

Com taes portos, com tal povo de indole tão 
pacífica é activa, desfructando paz segura, & com 
a corõa na cabeça de uma joven soberana cheia. 
de vida, a Hollanda parece ter deante de si lon- 
gos annôs de risonho futuro. 


CAPITÃO DE FRAGATA ANTONIO JOSE MACHADO 
NOVO GOVERNADOR DE, LOURENÇO MARQUES 


O sr. Antonio José Machado, capitão de fra- 
gata, nomeado governador de Lourenço Marques, 
por decreto de so de julho deste anto, é um dos. 
officiaes mais distinctos da armada  portugueza, 
onde conta cerca de trinta annos de serviço, à 
malor parte dos quaes empregados em comímis- 

ltramar e na metropole. 

isceu na cidado de Lagos a So de novembro 
de 1852, e a 3 de novembro de 1570 sentou pra 
de aspirante de marinha, seguindo O curso mui 

fistinctamente, sendo promovido a guarda-mari- 
nha em 4 de Outubro de 1873, a 2. tenente em 
10 de maio de 1877, à 1.º tenente em 5 de junho 
de 1884, à capitão tenente em 6 de maio de 18az 
e a.capitão de fragata em 30 de julho deste 

“Tem desempenhado varias commissões de ser-. 
viço, Sendo as mais importantes as da commando 
do vapor Sena, da corveta Rainha de Portugal, 
das canhonciras Mandovi e Douro e à esquadrilha 
do Congo. À correcção e inteligencia com que 
Sempre se houve m'estes commandos provaram os. 
seus apreciaveis dates de marinheiro e discipli-. 
nador, pois que a'uma das ultimas viagens que. 
fez na” Douro conseguiu trazer o navio ao Tejo em 
boa ordem apezar do pessimo estado em que o 
darco se encontrava, demandando imnediato fa- 
brico. Aquella viagem foi para 0 sr. Antonio José 
Machado um verdadeiro triumpho. 

Mas não é só o marinheiro ousado que temos. 
a apreciar, senão tambem o homem de gabinete 
e isso se vê pelas commissões que tem desempe- 
nhado em terra, sempre com selo e de modo Sus 
perior, Entre estas citaremos a de ajudante da 1.º 
direcção do Arsenal da Marinha; ajudante do 
chele do Departamento Maritimo do Centro e da 
Cordoaria Nacional; vogal da commissão encar- 
regada de formular às instrucções e regulamentos 
necessarios para à execução do processo, da ar- 
queação dos navios, e de propor as modificações. 
no, mappa dos emolumentos das capitanias dos 

o reino e ilhas adjacentes. Chefe da 3 
ição do conselho do almirantado e chefe na 
io da Direcção Geral das Alfandegas. 

o faltam, pois, no sr. Machado habilitações e 

ica dos serviços publicos e conhecimento dos 
os do Ultramar para bem se desempenhar 

hi ão para que foi agora noimeado, 

e dizemos dificil pelas condições excepcionaes. 

gm que neste momento se encontra Lourenço 
arques 

Estamos certos que o novo governador dará 
mais uma vez provas do seu zelo e inteligencia. 
no desempenho desta importante commissão, e 
São esses nossos votos com que o acompanhamos. 
“Em espirito atraves dos mares por onde vae aindi 
em viagem e maquelie pedaço de terra portu- 
tea suma das joias mais valiosas da coroa de 


tuga 
— e 
AS CINZAS D'ALBUQUERQUE 


Já vimos que morreu embarcado, à vista de Gôa, 
o maior portuguez que viu luz na patria de Ca: 


Existia uma capela, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Conceição, que elle mestio tinha fu 
dado, no logar da porta pequena aquela cidade. 

TE ahi que jaseram dk atos estosmortaes nos 
primeiros fempos ques segura da dose 

allecimento 

Annos depois, um filho do insigne morto, por 
nome Braz Albuquerque, logrou. que aguas 
relíquias preciosas fossem ransportadas para à 


6, tendo permanecido até então na 
capella humilde, lá no theatro mois lídimo da-sua. 
cabalmente acganise depodtadas o impátl. 
ro de Nossa Senhora da Graca, na nossa capital 
«na forma que havia sido determinado em suas. 
ultimas disposições.e. 

É apropriado o tomulo, e é boa sentinelia a 
imagem veneranda do Senhor dos Passos. 

“Soldado inescedivel no cumprimento fel dos 


deveres militares, cidadão honestissimo e amante 


do ea re ErenE Scaro QUÃO Fiori Ea 
ea uopllado et erre oo Martins o seo 
Geno Inara) dev ter Gperimentado doces 
Aidgriãs, de saber o corpo er habitação que tanto 
aessjara e tl sanidade: Morejem embora i 

parado gargalhada lvar os que se imiulam a 
His lodo pie ai Msc de 
Te no Portugal miserando o peor porém, é que 
cspitulando: de. enfermiços os catholicos verga 


deiros « repellindo o symbolo redemptor, mais. 
parecem nos actos da vida publica antros de po- 
dridão e enxurros de fezes, do que homens cons 
cientes da sua dignidade é da honra do pair em 
que nasceram. Fossem invertidos os papeis é tra- 
cadas as pessoas, e a historia portoguera em vez. 
de mostrar nos seculos dos descobrimentos ma- 
ritimos gigantes de valor inconcussa e de nobre 
galhardia de sentimentos, apenas mencionaria 
pygmeus asnaticos, de extracção vil, arreganhan- 
do os dentes com soilreguidão canina por titulos. 
e por vencras de calote, voltando as costas o ini 

SD PE nO 
genhando discursos de solução pingve e celebra 

lo contractos com grande estudo e da maxima 
ray jo objecto de transacção é sempre a pa 
tria 

Se Albuquerque, se Ievantasse agora do tumulo 
e visse que ordem de processos politicos esto. 
em moda e que systemas são preferidos e adopta- 
dos no governo das cousas, não morreria de ma. 
gua pela ingratidão. de que foi victima mas de 
vergonha e de nause 

Sendo o conde das Antas governador da India, 
Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda, advog 
a idéa de se crigir em (da um monumento a Af- 
onso d'Albuquerque, 

Encontrou echo a sua lembrança muito louya- 
vel, reforçada. ainda por motivos intuitivos de. 
convenientia local e nacional, sendo lançada a 
primeira pedra no dia 17 de fevereiro de 1hgt, 

À conclusão do monumento ocearreu nos ay 
«ounibro de 1847, durante o, governo de José 
Ferreira Pestana. Apesar da sua relativa simpli-, 
cidade, é digno padrão, recordando nos habitam. 
tes de” Gon a significação. bístorica do vassallo 
indlito do venturaso manarcha, que em seu tes- 
tamento assignado aos. 7 dabril de 1317, consi- 
gnava esta recomendação credora de memori 
“ltem minha vontade he de minha sepultura ser 
no Mosteiro de N. Senhora de Bellem dentro da 
“Capella-mor, diante do altar-mor, abaixo dos de 
Erdos, € que se me não fuça outra sepultura, se- 
não Rui campa cham, de maneira que se possa 
andar por cima della, é asim mando que. sé me 


Tor 

“Palavras são estas de bello conetito moral, é 
não men Expeslvs de pura negão rega 

pena que D. Manuel não estivesse serdadei- 
ramente, á altura do seu papel singular mas q 
boa justiça manda que se diga que le procurou 
reparar quanto possivel as más tonseuencias do 
Sel proceder leviano em relação a Alonso dial. 
uguérque. 

Não, 0. escreveu ao conquistador de Gou, 
vestindo-o novamente de aubtoridade é dizeído. 
Ile que ficane, como tambem mando intuel 
ões 4 Lopo Soares d Albergaria, que substiira 
Alsoquerque no mando supérior, pura que usage 
Som b seu amecessor da todos és respeitos e de. 
todas as. considerações que so deviam à quem 
levara tão longe e com tanta gemea o fome 

ortugu 

PE de o imortal Affonso, cuja estrada radiosa 
foca enseada por fenos estimados em Ara 
em arento, nho chegou a receber do rei de Var. 
tugal a provh darrependimento que lhe enchecia 
a alma de jubilos e satisfaria o seu pundonor foi 
devida a Jalta não a desígnio injustificado 'dos 
vomens tuas à ma lei severa e ehuitissmo alo; 
aleida morte. 

Estão portânto, em Lisboa as cinzas de Affon- 
so E Albuquerque. 

Repousam, como convém a um thespuro as 
melhamie, no ponto culmingnte diutha eminencia, 
“ão sobranceira às aguas do rio megestoso de que 
é rainha a cidade vde marmuro e de granilos 
quanto exposta o olhar da população é das fo- 
digeiros. 

São Veladas pela cruz de Christo, que se cogu 
para os ares mo grimpa do templó Que ds côn- 
té e se a estupidez erasta da matom 


param actualmente às, 
cadaver d'Affonso d'AI 


cupar a sua poste 
progressos e da cit 


gor so aurors rútilas de 
“Especança dos posos é na cons- 


doc idó E dig 
Finalmente, digamos: dono iii AN 
a 


AO ESA 


O OCCIDENTE! 


Mus se deves escravo humilh 
1 sempre em teus ferros 
queiras viver deshol 
aVale mais para sempre morre 


ab 


Portugal 
D.F 


— e — 


O MAU OLHADO DE PUAS MAIA 


Dlivrode Gi, qualiarinde 4: Mesa ça 
ob o tuo de lunar 

este conto genigumene portugues pes conta 
Aura, pela graça Pelos peisgonçons É sein 
FÃ com Encamo: À axeiprora qe se psenitenio 
degtamente are do seu pets nom de Ena 

i fe volume que todas à 

es ugradecerto. É de uma letaa! 


da de publicar se 


gem. É uma historia para 


tosa para asi 


Antigamente, n'uma parada entre Alcobaça 


“Thombr, exis uma esta 
Ingem dê moita fama onde 
havia sempre optimos pes 
víscos é vinho à faria 
alas We todas as 
condições lá fam comer & 
descançar; fossem elles pe- 
dirt Mlmocreve bulbo 
meros ou fidalgos e cu 
valeiros de esporasdoira 
das 
À casa tinha a cumiira 
múio alta de onde se le- 
Vantava na parte da frente 
um catavento. O telhado. 
agia. Por cima 
a um deteciro dizias 


«Estalagem do Poço 
Amaréilo 
AO subie os ires degraus 
da entrada, achavam-se os 
Jantes! fuma grunde 
quadra, que servia de co- 
inha e de casa de jantar 
À tum lado, via-se uma 
enorme elhaminé enfeitida. 
com tachos e panellas de 
estanho luzídio algumas, 
áreas, meras e cadeiras de 
pau Com tres pés. Encos- 
Tavam-se à parede dois ar- 
mários negros recheindos. 


rerás esmagar os ineptos 


cisco de Noronha, 


é do teto pendiam resteus de alhos, de 
é presuntos bem cura 
de do mez de dezembro, o es 
im Abolora encostou se à porta, 
esperando reguezes, Era elle um homem gordo, 
baixo, de pança enorme e bôa € da é 
muito vermelha 
Chovera todo o dia, À estrada era de lama « o 
cinzento que ásia tristera olhar para elle 
Não era provavêl que andam vá 
caminhos. Com um tempo daquelles; e por isso 
Martim Abobora ia fechar a porta e depois sen- 
se ao lume com os seus eriados, quando avis 
alleiros que se dirigiam para a esta 


degraus e adeantou se para 


seu Martim! Como vae 
vem! olha. que venho à 


pança 
cheiro da 


cebola 

«Guarde-vos Deus! respondeu o estalijadeiro, 
que sindes hoje muito alegres. Antes assim, antes 
“Vê, sã... toca a apear. Olá! Gil! Affon- 


UTRECHT 


sol... levae-me estas mulas para a estroba- 
ria é sem detenes. E é esiregal.as com palha 
que as bestas. veem à ping 
A este tempo cerrára-so 
«Entrae, homens, entrae'! 
Deitaram os chapeos para cinra de uma arca, 


à noite e a chuva 


dor. E 


«Como são as coisas! - Eltnho posso ver. 
frade 1 

Lá isso é respondeu o Martim com uma gar 
galhad 


«É se não lôsse por medo de te agastar, pedia 
aqui a este homem que nos contasse alguiva his- 
toria d'elles. 
»Lá por isso nã que eu quando, 
tambem gosto de rir. 
de ld, seu armeiro ; você 


é que ns 


+ aposto que não sabem aquela 


Não, não. Vá lá essa, 
'eem fama de tapudos estes frades, e ainda 
que o não sejam, d'esse mão nome é que nín- 
guem os livra. 

ai isso. 


o elles, . e peior! resmungou o 


E 


Pois contam que um bello di se espalhou Já 
na Communidade a notícia de que um bispo de 
grande nomenda (esquecem agora o nome, mas 
fSso não hz ao caso) visitaria em breve. 0 con- 
vento, Óra imaginem vocês a acção das pobres 
diabos que a respeito de salamalets são.» co: 

Reuniramese umas poucas de vezes para com- 
bina o que tinham que fazer, mas ficavam sem: 


O OCCIDENTE 


CAPITÃO DE ERAGATA ANTONIO JO: 
Novo Govenxapon br Loumesço Manques 


pre du mesma. Então, como o tempo ia correndo, 
tomaram 4 prúnde resolução de pedir um mestre 
de cerimonias à outro «onvento, Mas faltavam só 
trez dias e em tão pouco espaço de tempa o fra- 
dle não, podia ensinar-lhes tudo quanto elles jgno- 
ravam, O espertalhão, que não estava para mas- 
sadias é que 0% achou muito broncos, disse-lhes: 
“Tratem Vocês de enfeitar a egreja é o convento 
o melhor que poderem ; e quando o bispo che- 
gar, ponham-se todos atraz de mim e façam o 
que eu fizer. Por esta forma ficou tudo combi 
nudo;— Ao lim dos trey dias chegou sua eminen-. 
cia com grande acompanhamento ; os sinos re-. 
picaram & uma chuva de Nóres cahiu sobre o 
prelado. No alto da escadaria esperavam-no to- 
das os Bernardas com o mes- 
tre de cerimonias frente. Meu 
senhor, seja vossa pessoa re 
verendissima muito bem vindo. 
ailde pousada, disse 

elle, O Bispo curvon-se lgeir 
mentê e estendeu a mão pa 
o frade lhe beijar o annel. Este 
entendendo que era 
casião pará fazer Uma cortexia, 
fel-a immedintamente;mas com 
tanta, infelicidade, que, escor- 
regando, tropeçou no primeiro 
degrau é, dos Heholdes, só pa- 
rot no fim da escadária. Os 
outros, como lhes tio 
sinado que em tudo imitassem 
o mestre de cerimonios, tão 
depráisa viram aquilo, Pre 
pitaram.se todos de costas aos 
irambulhões pela escada abai- 
xo com grande espanto da bis- 
po e da su comitiva que mun. 
ca tinham tido unia recepção 
assinar 

“Elba, é! Sa 

abra o! diacho do nmeiro ! 

Sim senhor | sim Senhor ! 

«E ha quem diga que os fra- 
des sã instruídos, exclamou o 
mercador. Eu conheci um que 
dizia missa na capella dos Ss 
tos Martyres, alli pará à bani 
da Agseiceira, sabem ? 

Sim, e depois ? 

"E não sabia Uma palavra de 
tati. 

nHôme, assa agora !s disse o 
Martim. 

«Pois é como vos digo. Che- 
gava ao altar e punha-se: Don, 
jon, don, don... são mates, são 


« A, ny 


É MACHADO. 


reinates, batismates... don, don, don... 
E 
Esc d 
poa Epson 


Eram dois figurões gordos e receton: 
dos, de barrigas volumosas e carões ver 
melhos, lustrosas, respirando saude. Vi 
Se que ram attreitos à boa vida e a co- 
mer e a beber à larga. 

Um d'elies adeantou-se : 

«Podeis dar-nos de ceiar e abrigo por 
uma noite ? 

aDe ceiur, sim. Abrigo nã 


que tenho. 


mais velho que teria os seus 
E tantos annos. alem. Paciens 
o menos alguma coisa que 

E chegundo-se para 0 lume entraram 
4 extender os habitos para os seccarme- 
is 

pois da ceia, que foi copiosa, o 

mais velho animado pelo bom vinho do 
estalajadeiro poz-se à conversar com os 
homens e à dizer as suas graçolas, das 
quaes o mais novo ria à bandeiras despregádas. 

O armeiro tambem se enthusiasmou, é elle e o 
frade falaram em coisas do areo da velha. Havia 
mito, tempo que não se passava um serio tão 
divertido na estalagem do Poço Amarelo. Mas O 
Fuas é que não tomára a Jalar, Mettido a um 
canto, com os cotovelos fincados nos joelhos e 
cabeça encostada ás mãos estava mais carrancu- 
do do que nunca. 

Ha coisas que parecem mesmo tecidas pelo de- 
monio. 

No méio da palestra de que havia o frade de. 
lembrar-se? Volase pára 0 Fase diz em tom 

48 que tem aquele irmão al do canto, assim 


tão macumburio e pendurado ? Estará a inventar 
algumas trovas 

“Vinho, Galéer?... respondeu o mais novo dei. 
tando-se para traz na cadeira para ci tnelhor 

Deliberadamente O Fis curvou se descalzou 
os Sapatos, que eram grossos é ferridos, é fui 
ou e cs cabeça dos ias. 

E rua, jál rugia avançando para os infelizes 
de olhar" torvo, elo de raiva: Ruatos. se mão 
aqueçeis que vos espatfet 

«Este “Fis. hacde ser sempre o mesmo... 
murgurou o Martim 

Seguremao home 


com os, pés 
Sutra ver enterrados em lama O majá novo digse 
para o mais velho: 

rei Bahacar, eu sinto uma coisa exquiita 
na espinha. 

=E eu, frei Damião, tenho as pergas a tremer. 

«Tenho calafrios na barriga, frei Balthazar. 

ei Damião, tenho cocegas por toda o corpo. 
Nós iremos morrer, frei Balthazar? pergun- 
tou o mais novo aterrorisado, 

«Não, se Deus 0 permitir, frei Damião, mas. 
aquelle homem à sahida da estalagem deitotnos. 
um máu olhado e por isso é que nos sentimos. 

sErei Balthazar, o que nos irá acontecer? 

“Tudo, frei Damião; tudo! 

«Jesus, frei Balthazar: 

aJesus, frei Damião... 

Nisto viram uma Iuzinha ao longe e dirigiram- 
se para lá na tenção de pedirem agasalho por uma 
noite, pelo amor de Deus. 

Bateram à porta e veiu uma mulher abrir. 

aleus vos guarde, irmã, disseram elles. Po- 
deis acolher por uma noite a dois pobres frades 
que estão a morrer de frio e de cantaço ? 

trade, irmãos, entrae, respondeu à boa mu- 


ntaram-se: E então a mulher entrou de sus- 
“e tendes, em pergumaram les com di 
us não sei onde vos hei-de esconder quan 
do yiero meu homem. bi 
conder *! pois nós somos alguns ladrões?! 
«Longe de mim tal pensamento, irmãos | mas é 
que o meu homem tem uma raiva a frades que é 
uma coisa por demuis, Até chegou à jurar que se 
os encontrasse alguna vez em casa, erá capaz de 
os motar. 
Os dois olharamese desolados. 


COROAÇÃO DA RAINHA DA HOLLANDA 


AMSTERDAM 


dado dO pi 


+ E aá A Din 


O OCCIDENTE 


«Morrer. ., é tão novos, frei Balthazar!... 

«Em todo o caso não podeis metter-vos já a 
caminho, disse à mulher. Estaes transidos de 
frio e precisnes descançar. E 

«Tambem o meu homem, com uma noite d'es- 
tas, talves se, deixe ficar na estalogem do Poço 
Amirello, onde foi ceiar com uns amigos. 

Os frades tremersm. 

40" irmã, e o vosso homem como se chama 

aEuas Mai 


o:do mão olhado! Jesus! que 
“ pemêrom Os infelizes. Partos Vis 
EG eat 

“oa noite, Irmã, disse 0 frei Damião-E Deus 
pague a vonsa caridade, 

o para sair quando se ouviram duas grar- 
des pancadas na port 

+ A que €o mau homem exclamou a mulher 
Ievando às mãos à cabeça, cJesos! Senhort:- O 
que se ha de fazer2i 

ei Balthazar agora é que é 

“No, toraremossa. ver hossos iemãos nem o 
convento frei Damião! 

a dirêr adeus nos peró assados de frei Borro- 
meui 

“De vez, ei Damiio! 

À mulhêr corria de um para outro lado, ep 
vorido, procurando um silo onde us escóndrs 
8 dbik apavorados chorava no meio da casas 
abraçados: 

Pin Fani... À porta parecia vir dentro 
com as pancadas 

Abre, malher? com seisceno diabos gro 
vaio Pussira. 

Abi VoUisa “Ot vou já! respondia. ella; e 
acrescenta em vor baixa empurrando os fales 
DA nas ae quis lr po 

É eles, medindo & altura com o olae ing” 
rise 

+O salto é de uma vara, irmã, não póde ser! 

Então à mulher num movimento spidorariass 
tou Uma estada dê mão que estava bm cogio e 
encostandosa. ds. paredes. Interiores do game 
chaminé onde contumara pendurar os ehavrios 
ão fomeiro, dis: 

eDepres, depressa... subi e ogurra.vos aos 
pregos de cimo, aos maiores tendes otros cute 
dns. onde apelar pé. 

has. temê, CORO É possivel que fiquemos 
all pendisrados! Eco 

+ tm instantinho, O meu homen entra já pora 
o guaro e eu vtnho buscurtos vos com a bsb 
é abro a porta 

Pont ant. 
Mulher, mulher! que me fazes perder a par 
Cs! lua ou rd id 

eMas.., diam os frades indecisos e pallidos 
de gusto: p 

NãO tem mas nem melo ma. E subi se nã 
quéreis que o mes homem vos espanque e dê 
bo de Mim, Depressa di 

Então OE frades com muitos gemidos « suspi- 
ros teeparam pela escada conforme poderam o Lá 
e agnraram hos pregos maioves” 

Mas porque eram “gordos e tinham a barriga 
ceia dê csbolada e do vinho de Martim Rostos 
ca al se podiam, conservar raquel forçada 
nição, 

«É sobretudo,  irmúsinha, recomendaram 
cdlês não accenddes 9 lume! 

Afinal à mulher Já conseguiu acommodalios. 
Avrumo a escada e fo  Corer abrir a porta 26 

a 

Entrou como um vend 

«Esta é bonita? Ter Cada qual a sua casa é 
qubg, para tr a e alarde a 
run deblixo, de uma cart diga” seno Davis 

om The abra a poria Não sensor pr 
Ema sora menta. para te ensisaes caiu 
prompt para à otra Des 

Homen, perdôa--. Culdei que passavas a noi 
to ra esaogom € E datação Donas ao 
ater vest-me & pressa é acenda condes amos 
de abrir, Foi esta a demora, 

CON Tu dizes iásõces parece que mentês 
Que disbol. para que estás Bempre Eliana 
hammer DO 

“UI Que ideia! -. Olha, vae-te deitar, que 
o iu mal é somo. À 

AVE ugira se Mie dizos que o avg mal divina 
como Uh damndos ades mma dis Minde 
sta noite JEscommungados, Se 0a apanha a 
fito, Esbomashava-hes e cabeças eta cn à 
ia 

Nisto ouviu-se dentro da chaminé um barulho 
como se lá estivesse alguem abater 0s dentes com 
Rig 

ul dem eres ola pa aquela tao, 
Mas o Fas sentou-se num mocho resmungado. 

10 demonio dos raços não nos deixam! Olha 


lá, Maria, accende 0 lume e cquece-me uma pin- 
guita de vinho. Estou resiriado cá por dentro, Far 


sDeixa-te disso ! Vae dormir que logo te vem 
«Que teima! Não tenho somno, mulher! 


sÂndo ão estafada! Trabalhei todo o dia, Não 
jp fáças ter agora mais à esnccia de secender o 

Então o Fuas voou 
braços. 

=À modos que tu andas com vontade de caçoar 
comigo, hein? Olha que a brincadeira pode sa 
hir-te Cara. Vamos, vamos, toca a fazer 4 que eu 
mando, seno... 

=Ura escuta, Homem, pois então. 

Então o quê... então o quê... Vi! Accende 
o lume já de caminho, quando não apanha uma 
taraia que te ha de enbimar. 

Ella, assustada, calou-se e começou a juntar le- 
nha no lar, com muito descanços pará ganhar 


para ella e cruzou os 


tempo. 

Vôs o Fuas impaciemou-se e dando um em- 
putrão na mulher, ajoehou ale mestmo na larei- 
Fay acendeu carqueja e pos-se a assoprar. 

De repente uma chama clara é brihante su- 
biu pela chaminé arriba e ao mesmo tempo duas. 
formas bojudas como pipas, cairam do fomeiro, 
apagando O lume 

Enrão o Fins tombou com o susto, gritando: 

«É a diabo ! Nosso Senhor nos acuda”” 

E os dois frades, aproveitando este ensejo, 
atravessaram a casa correndo e sabiram para O 
campo, 

or. aqui, frei Balthazar, por aqui! disse o 
mais novo que dera com tm carreiro emtre o 
matto e que fugira por elle o mais depressa que 
he era possivel. 

Assim andaram durante duas largas horas até. 
que se deixaram cabir esfalfados. À noite estava 

Onde estaremos nós, frei Damiso! 
Ere Balthazar só Deus sabe! 

as pouco a pouco foram enxergando, encos- 
tada a uma parede, larga enfiada de cortiços. Es. 
tavam em frente de um colmeal. 

Nisto sentiram passos e vozes abafudas cow 

«Jesus. Christo nos valha! Ha de ser o Fuas 
que vem atraz de nós para nos matar | 

«Eu tenho uma idéu, frei Balihazar. 

izei depressa. 
rocuremos duas colmeias vazias e mettamo- 
nos dentro. n 

Elle não se lembra decerto de nos ir 4 bus- 
car 

«Valeu, frei Damião! x 

Approximaram-se quasi de rastos com medo 
de fazer barulho € procurando entre as eolmeias, 
Má acharam duas vazias onde se encaixaram 

Ainda não se tinham escondido bem quando 
ssndiram do matto dois homens fortes de má 
tadura. 

+ CS chegimos» disse um dfelles a meia vóz, E 
não foi sem tempo. 

=Agora é pegar nelles e abalar: é preciso atra 
vessarmos a ribeira antes que alguem dê pelo 
roubo. 

«Toca a aviar! 

Chegaram-se aos cortiças e foram-tomando- 
lhes o pezo a ver qual tínha mais mel, 

pcAgui, estão dois abarrotando;; peram como 
chumbo! 

Cada um agarrou no seu abalaram com 05 fra- 
des ás costas. 

Depois de meia horá de marcha escorregando. 
& tropeçando na lama, um delles parou: 

«Aqui está a ponte afinal. Agora já não ha tan- 
to perigo de nos apanharem, Descancemos, ho- 
mem! 

«Descancemose 
Que diabo! nunca 
cortiço tão el 
reiado! a à 

Fizemos um bom negocio. O meu então pa- 
reçe carregado de pedras! 

frades até alli meio mortos de susto, nem 

e podido flar. ias agora, o ri Bltharar 
mando animo de repente, deitou 8 cabeça de 
Ria e exclam o E 


Nato frei Datião repetia ristemente como um 
a ad do Gs córti 
ablisericordis! já os ladrões, pondo os côr 
gos em ecra, rmporravam para dentro d fores, as 

dias Cabeças Insfmesas 

“Tiras do bolso à pressa alguns pregos é 
ajudando se com um caldo, pregaram foresmen- 
Tea tampa dos cortiçõs. j 

Depoia, atiraram cbr elles ao rio. 


sse O QUIT; & acrescentou 
m dias de minha vida um 
de mel como este! Vou der- 


Quviram-se dois gritos. 
«Ney carissimo irei Damião | 
pie Baia frmgosinhol 
Catrapuz! catrapuz!..» dentro diagua. 
E mais nada a ão ser 08 púscos dos ladrões 

que se afastavam praguejando. 


(Continua) gi 


A ILHA DA MADEIRA 


“Ao mauta que do mar fempestuoso. 

Vem dos baldães asperrimos cansado, 

Tu te mostras, 0 ilha feiticaira, 

Como, depois de sotano fad 
De horriveis pezadellos, 
Vim dia delieioso, 

Todo alegria festa é raios Dellos, 

Um elaro dia pelo sol doirado. 


Se jato é Mojo dlostaro, 
O que seria dantes, 
Quando te desvendaste à vez primeira 
Da névoa o do misterio em grande parto 
À “vista dos pasmados navegantes! 
Que, não bastando ainda estar perdida 
No meio do oceaio, 
Por seculos dos homens escondia 
Em recondito arcano, 
“Tu, qual donzela candida o meiirosa, 
Que do banho sahsse, 
É a nudez, vorgonhosa, 
De alvo cendal cobrise, 
Em manto de neblina ta embuçavas 
E até do mar que às plantas te gemia, 
É até do proprio sol que te queria 
A virgem formosura recatavas. 


Por chegou o dia 

eo Etr marcado, 

im que, apezar esquiva, 

To rendete cava 
Do sol da nossa gloria à viva chamna, 
po aro geo bao 

raudo Meneique de perpeto 

Quatdo atm caio do St 
Sagres de raios coroou a fronte, 

E, desmedida pharo, 

Ao marinheiro jguato 
Pex dissipar as trevas do Morisonto, 


Assignalad 
Pasarém 0% pur 
À Asia, para em ra 
Di annos e annos 
Dar ao Sagrado tumblo resgate 
É o mesmo o nosso them 
A fé; tambem o oriente procuramo 
E, como elles, tambem a amiga espada, 
A par da err, intrepidos levamos 
A ta outra eruzada. 


por egual emblema, 


Rem 05 furacies: troam 0s ares; 


É plumbeo o regas entranhas, 
"Qua guias montanhas, 
Volvemist em desespero os tarvos mares. 
Pelas ondas sorridos 


Os pequenos Laixeis tragam a morte, 
Pa ia sobrar? 

Porbm não desanima a gente for 

Iavoca à soberana potesade, 

Que à prolege de a muito, é a praia ignota, 

Na escura cerração da tempesiade, 

Compadecida, lo dirige a rola 


Alça às nãos a Deus, inda molhadas 
Das ondas salitrodas, 

“A maritima turba Ihagradeca 
AS terras doparadas, 

As vidas tando a pique assim poupadas, 
Com palavras piedosas, 
E muormra esta, preco 


“Senhor, se, como outrora do teu povo 
Os passos pelo ermo encaminhaste, 
À este porto santo nos guiaste, 
io fator sea de tens Bras” 
or signal de teus favores 
e ils dane somos; 
s asperas fadiga, 

ho bravo pégo, às arnias inimigas 


O OCCIDENTE 


Por ti ô, peá patria nos expoms; 
Taz que ta primera degenbera, 
Que o dom desta lia esteril & deserta 
Seja seguido d outros dons melhares. 


Dizem; abaixam da cerules altura 
Ox olhos; , ao baixal-os, de repente 
Veem longe sahir de nevoa escura, 

e mais o mais se torna transparente, 
Uma visão da plantazia ardente? 
De um monte à sobraneeira catadura? 


Ea; ao mar; 0 Senhor nos presta ouvidos; 
“Tonios fé que é verdade esst aparencia, 
Não devaneio apenas dos sentidos 

da sua elemencia 
Quem sabe-se 0 signal; do mar corramos 
Hiradam; soltam ao vento a larga vela; 
Ja elegam; já de tudo à alva neblina 
“Aqui, A, de esvas ou so adelgaça, 
E móstra, meio oceultas, com mais graça, 
Flores, verdura, ecaaranhados ramos, 
q di ca o boo, 
ue mais semelha apyacição divina, 
Ou cabia do et fnlgida estrela. 


Assim aos denodados portuguezes. 
sto, 6 ilha ala Madeira, £ 
Para 05 avigorares nos revezes 
Assim aos olhos de Nos outrora, 
Depois das grandes aguas, 
Apareceu q arco da alliança, 

Entre elle e Deus, o ris da Bonança, 
Que do diluvio o conforion nas maguas. 
Sim, tu foste à esperança 

Que Denis, À nossa emprega favoravel, 

Nos asi para mos dae alenos, 

E, atravez do [uelar dos elementos, 

Cumprirmos nosso fado incorhpa 

Tragui, cheios de arrojo, nós partimos, 

E d'Asia, é d' Africa e do Novo Mundo. 
Era part us lag descobrimos, 

E pelo pigo fundo 
Em roda O globo co'os baixeis medimos, 


Como és bella ! Da Grecia conhecida, 
Tu serias de Von à morada, 


ealçariam mais os teus primores. 
Todos, À uma, os povos te namoram; 

Mas a todos ta mostras insensível. 

Embalde 08 filhos de Albion te exoram, 
e eliamam Elor do Oceano immareescivel. 
Nostos antigos Os 

Por outrem nos dei 
Do cão, dos mares é de Deus 
De nós comigo se firmou o-enláce. 


trabalhosa. 
Com risos esmal tristeza, 
Na quadra, embora amarga, desculdosa 
Da passada, inoxperta juventude, 
Quando uná dias vives em ti eu pude. 


EE agora que de fi me tem distante 
logar 0 dos anos a carreira, 
Phamtaziu-te ainda mais brilhante, 
Vejo-te ais aínda feiticeira, 

Que mo recorda teu Norir constante 

À minha primavera passageira, 

“A minha dão querida mocidade, 

Es para tu um echo, uma caudade. 


Homos-Coelho 
— oe 


OURO ESCONDIDO 


NOVELLA STALIANA DE SALVATONE FARINA 


List, 


o do mamero anterior) 
XxIV 
“Turia antig, picea Iusente 


(Contim 


Levantára-se Frederico, haveria uma hora: 
visitára as flores da estufa, pensando que a estuía 


! 86 por cenverigneia 
apecemo 49 escaleieto à 
ini 


já lhe não pertencia, e achava-se no salãosinho 
lo, muzeu, contemplândo as pedras vermelhas, 
única herânça. dos seus anicpascados que não 
despertariaa cobiça dos crédares N este coments, 
entrou o engenheiro Enéas, e parecia ter entrado 
 empora de verão acompanhado de ehva de 
alavras consoladoras. 
e alvicaras!=—gritou, largando um fornosinho. 
de tarba para abraçar 0 amigo.— Alviçaras 

Elas que venham! =— respondeu o Frederico, 
com acento, porém, que desmentia à phrase 

2 Nada! nada! =proseguiu. o Enéas — âma- 
5h, Se quizeres, apresenta esse gesto adusto, mas 
hoj tee de Extar alegre & de rir se maia não 
oder: Sou eu que Vo peço! Ainda sabes dar 
Eambalhotas?.- “Di Já ama... anda, assimt= - 

E juntou, a acção 4 palaves, sscudindo depois 
com 's$. mãos a parte “do fato, maliratada por 
aquelle arranque Eymnsstico, e tirando do balso. 
Jô colêre o relogio que, com a habitual indie 
rença, não podia. marcar aquele momento e 
traordinario na vida do dôno, disse com a maxi- 
ma seriedade: á 

Frederico da minh'alma; já não és... o que 
eras dantes 


nha optimas rarões para suspe 
tar que Enéas tão pouco era o que dantes fôra, 
e icou a olhar para elle de bôcea aberta. 

—Procedi à 'analsse conscienciosa da turba é 
ouve lá do que é composta. 


— Que jamais O teria suspeitado — replicou o 
Frederico — Mas que signifa tudo ixo. 

que a tun turba é da melhor tur- 
a, lusente, da tal que se ri do car- 
deixei-a apagar aqui agora mesmo; 
poveo antes ardia que nem um charuto: não tem 


terra de alluvião, é tudo turba antiga, picea, Ju- 
sente, de primeira qualidade, não resta a minima 
duvida, ; 

— De modo que? 


— De modo que não és já um:.- indigente 
(agora pode proferir-se a palavra) não, já não és 
um misero, porque a tua propriedade agora do- 
brow o valor, quando menos, Anda lá, re fare. 
me esse favor. 
amo, Frederico, porém, ficou tão serio como 

antes, 

—Ri-te — insistiu o Enéas — porque esperas 
para te rir ?— Não estás contente? 

Estou contentisimo — Podera. não estar ! e 
rio-me!... E” pois verdade tudo quanto me dis- 
sestez Não será um ludibrio para te vingares ? 

- — Vingar-me? de quê?--perguntou Enéas com 
ingenvo espanto? a 

Não estarás enganado? 

Qual enganado! Mas em que estas 14 a 
pensar? 

— Penso — respondeu o Frederico emtom des. 
assombrado —que me deste uma boa notícia é 

ue ha motivo para que esteja alegre, 

“o êntão agradece me — homem dê Deus! 
— Obrigado! z 

Bem, mas quero mais alguma coisa; quero 
uma partê da turba; tu bem sabes 6 que éu que-. 
ros já Vo pedi uma vez e queria vo pagar: agora 
deves dar-mvo de graça: porque no fm de contas. 
é coisa minha, 

DO Frederico alhava fizo para elle, mas tinha 
o pensamento noutra parte. 

— Deves restituir-mos; dar-me-has com isso 
sumo prazer. .. e tambem á Amalia! 


—O qu 

Os Vales dos beijos; agóra não deves ter s- 
crupulo em mos ceder. 

DE" verdade: não devo ter escrupulo — foi 
ella que te aconselhou que m'os cxigisses: 

O engenheiro Enéas não queria mentir e achou 
“modo de dizer uma verdade que parecia tal qual 
uma mentira. 

* Verdadeiramente, .. não; não vás tu acre- 
ditar 

— Perfeitamente — respondeu o Frederico — 
são Jess concede -me Ieropo, porém, para me 

De que val mais tua quinta? Queres uma 
prova imumediata — Compro-(a agora mesmo e 


dou-te por ella.o dobro do valor da avaliação. 
adyirtindo, porém, que fazes um pessimo nego 
Não havia que duvidar: o engenheiro fallaya a 
sério de coisas quê tinhu jus a conhecer cabal- 
mente desde o dia em que sabia approvado por 
unanimidade da Escola de aplicação. 

Perieitamente — repetiu o Frederico; — dize 
“Amélia, assim que se levantar, que venha com 
RO; receber os vales, é agora deisa-me 36 por 
duas horas; tenho que por em ordem Umas coi- 

“—Vou levar: a boa nova nos nossos amigos; 
ninguem sabe ainda 

rederico. deixou-o ir até à porta, depois 
chamou-o e apertouhe ambas as mãoss'quiz fal? 
Jar mas não encontrou palavras. 

ra ainda bem — disse O Enéas — que te 
vejo um tanto comovido...» Com Que então, eu, 
daqui a duas horas,» 

— Até d'aqui a duas horas, ., ahl escuta ; como 
estã o doutor Roque, 

— Vas melhor. 

deus, Ené 
Até loko, Frederico. 
Meia hora Uepoi, quando o Joaquim e o Ro- 
mulo. foram informados d'aquele capriçho da. 
sorte, que escolhêra um rival para reconstitui ao. 
ontro o patrimonio, em vez de se alegrarerm, olha. 
Fam um para o outro, consultando, silenciosos, à 
reciproca pallide. PST 

Não pode terhavido estupefacção mais legitima 
do que a que experimentou, n'aquelle momento, 
o engenheiro, 

—Tendes todos uma veia de loucura excla- 
mou-—acho que será dos ares de Pusiano, ou 
então, sou um pedaço d'asno, e não entendo coisa 
nenbuima. 

Ab! que foste fazer? disse o Joaquim, 
O que tu fui fazer ? Que queres tu dizer com 
isso? 

— Onde estã o Frederico 

— Deixei-o, não haverá ainda meia hora — no 
museus 

= Pois fica certo de que sahi 

— Não digo que não... e isso que tem de ex- 
traordinario ? 


7 

AO lago — tomar um banho frio, 

— Ou talves —accrescentou o Romulo, à ar- 
vore mais proxima, para dansar um lindo bailado, 

Er vão tentou o engenheiro obter explicação: 
os dois velhos safaram-se pela escada abaixos 
correndo atrar d'elles, No ultimo patamar encon. 
trou-se com a Amolia à quem explicou o que 
auccedêra, Julgou que desataria a rir, € em Vez. 
de o lazer, a joven entrou à tremêr e téve do en 
costar-se À parede para não cabir: depois, enfiou 
tambem pela porta fóra « elle, atras 

O Joaquim e.o Romulo retrocediam já do mu- 
ae que encontraram fechados as arvores, por 
aquéllas cercanias, erguiam para o ceu os despi- 
dos e innocentes ramos, é sobre 4 neve ima 
lada não se notava 6 minimo resquício da perfi- 
dia. do destino. Não sabiam o que haviam de 
pensar 

Talvez fosse para o quarto sem que desses. 
por isso — insinuou o Romulo. 

Estas palavras fizeram emmudecer par um ins- 
tante à todos, é medroros, ficaram de ouvido d 
escuta, como se naquele momento devêra re- 
tombar nos áres o tiro d'uma pistolla. 

Instantes depois, precipitam-se os velhos am- 
dos pela escada acima. ... o Joaquim corria como 
se tivéra vinte amos é o Romulo galgava. os de- 
graus a tres é tres. 

De repente, no meio das trevas que o cireu 
davam, distinguiu o engenheiro lira ideia — uma 
terrivel ideia, 

— Venba d'ahi— lhe disse a Amalia. 

Transporeram a breve distancia, e chegaram 
rente do muzeu. Precipitou.-se “o Enéas para 
porta, estava fechada: espreitou pelo buraco 
fechadura — estava tepado: deitou-se no chão, 
applicou a bôcea a frincha da porta, e d'um salto, 
pallido como um defuncio, accudiu á janélia 
pelo lado de fóra, com, um! murro partiu os 
ros, e depois, sem cuidar da mão ensanguen- 


tada, mem da “Amália, que 0 seguia a tremer 
dos pés à Cabeça, Tangoh a vita em desredor, 
deparou-se-lhe um banco de ferro, e brandindo-o 
Golo se fôra um anetea golpes repetidos des 

lando 


conjuntou as tabuas dos postigos, que estall 
cederam. Instantes depois, o engenhei 
trára no recinto e abrira, com egual vio 
atra janela dê qual too ra oraiho 
barro, espalharido, pelo chão carvões em brapa, 
e É m-sehe as 
REGRReçi EG 


suspeitas e dentiu 


ditongo E 


O OCCIDENTE 


MONUMI 


(Copia 


tremer, moveu-se é quiz subir no banco. para 
olhar. para dentro do aposento, porém nº mor- 
leo Que dl Vinha obriga À cocuue, 

Nlestê momento, ouvia-se a voz do Enéas, gri- 
tando, k 


ve nda 
mico depois que alguem emm- 
purrava, à poltrona de rodas em que ela propria 
de sentara, e livre agora a entra poude ver & 
êorpa protrado é à face Iivida do Frederico 
Go aqui? = bxclamo com vz Iémla, 
ajudando a empurrar poltrôna para longe das 
el dor 
a ima poude faze, e não fsziu mio cms 
o Entass debruçidos ambos sobre aquele cotpo 
Tigido, Conterplavam 0, angasuadas 
Federico Unha, oe alhos em alvo acusa 
veria enlhe no engenheiro que o ouvia 
respirar, respiraria, porém, E) 
“Aecuicam, por im, 08 dois velhos, os ques, 
posta, não sohbessem deonselhar eoisr que apeo 
eita, de lembraram do menos do ddntor Rs. 
qu e o Joaquim o inedincament buscal o. 
Emtetanto o Romulo, dando voltas em roda do 
misero Jovan, desatava-lhe x gravata « o coli. 
nho, desviavilha as madeixas do cabello que ti: 
Ra cabia sobre 05 olhos erguta he um braço 
ou prestava, em fm, do dósditoso amigo outros 


serviços nuteis, respirando sempre com muita. 
força como se transmitti-lhe quizera o propéio. 
alento: 


[em na 


aa ão) seja o que fôr — balbuceou o 
tis 

CE rc, nã sem silencio pano cora 
do pela ugonia, e extorquiram-lhe Moto pede 
noP de papel. v. eram 08 dois valesto P 

ita Pa Amil. mão pode resis 
tempo do emite de tantas comnos 
TUA shore. 

chore == disse o Enfas— por 
clio ve dizendo isto, porém, a solar o 

La a a ofende! en 

mal andagoe O timbre formidavel do de. Trom- 
Déia bradavás 

he a cabeça ; agarre um pes 
uaço dE ne é esteguem lho a ara e o peito. 

rena Posse 


por mais. 
s, é desa- 


TO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE, E 


a Phologeaphia do ar, Sosxa & Paul 


4 GOA, Vidê artigo 


ebemos e agradecemos : 


Tnfolizes (Historias vividas) — por D, Anna Oso- 
rio de Castro — Empreça Litteraria Lisbonense Lt 
Banio & Cunha. Lishoa 1598. 


É este livro um dos mais graciosos voluminhos. 
de contos que teem apparecido modernamente no 
nosso meio litteraio, ão lho deste encantador 
genero de literatura ligeira, pois que os contos. 
são apreciados pelá concisão do entredo, pelo li- 
mitado do aesumpto, o que para a maioria das. 
pessoas que lêem lhes é extremamente grato, pois. 
nalguns momentos apenas de leitura se interes- 
sam por um personagem de quem sabe. em 
cas linhasço nascimento, à vida e a morte, 
todos teem a paciencia & a constancia de «é 
rem um longo romance em muitos volumes, nem 
o temoo a dispender-se dá margem à tal leitura. 

Por estas razões é sempre bemvindo um novo. 
lisinho de contos é à sra D. Maria de Castro 
Osorio cabem justos elogios, porquanto tendo-se 

ido bastante a tão interessante genero de. 

teratura, conta já hoje um crescido numero d'es- 
sas suas narrativas. Nos livrinhos para as crean-| 
ças, de que esta senhora é a auctora judiciosa fal- 
la-nos dê principes maravilhosas e de reinos han- 
tasticos: nesta sua collecção Infelizes apresen- 
ta-nos historias reses, vávidas, que muitos leito- 
res jolgarão ter conhêcido a historia ou as suas. 
personagens. E 

Tanto n'uma especie como na outra os contos 
de D, Maria Osorio de Castro I8em muito valor e 


para as. 
tar aqui, mas distinguíremos todavis: Dezoito 
Angos, Tio Barreiros, À senhora Angelica 

À illustre auctora agradecemos a gentil oferta 
o Seu encantado livrinho, um verdadeiro mimo 
fiterario. 


TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


Poblicações do Centenario. 
Nesta vastissima colleeção dus con- 
iribuições da Sociedade de Geographia 


rito pará a India, icluémse 
pais as Segulas que ormos prestntes* 
e mesa ad 
oca ao Caldo O 
Eabalho! curioso e muito interests 
Vade da Fa E bolo pescando 
Joõe Bola. qu cá ns tus 
“eranio postar di preeii é Quesada 
agora em folheto, precedido de un re- 
Tiaras du Cnh noso las 
are amigo é colaborador 
Sami da Lato vices co Re 
anceras e cs tehcana Ga Jo 
Bemol, prefscadas por Xavibr du 
it quê no seu erdúito prelseio nof 
PR er To Ld Er 
o Cnbalha da Joss Beni 
ge mas. publicações do eêmios 
nação e Eni um folheto lo, Tas 
Ro ORAS no ac A 
Epónicno E Conetmcu Ne Alia Agir 
o rediad na rel apadad Ad, 
Enique patenicon os males narênndd 
apresentar uma colleeção deveras i 
Torre: 


Os Dramas do Centenario, — Como se 
sabe a como exexuriva lo cênts 
marió upreciou em tempo. os dramas 
Adidas, do. concurso! aberto de um 
“rama nacional para commemoração do 
descobrimento. “o. caminho. marítimo. 
para a lodi, 

São tres dos trabalhos que concorre 
ram, então. os que Ori temos prejentes. 

Eis 05 seus titulos: O auto dos esqui. 
cido disponto em Tras jornada 
ntitudanta partida, a clogada O ogrero 
59 e um prologo ha seria, por JoRé de 
Sousa Monteiro, que foi 0 dra 
miados O sonho da luta 
ca em tres, actos. nove 
Mareellino Mesquita: e A descoberta 
Inst, ou o reinado de DD. Manel, dra. 
ma istorca em 5 actas por Artur Lobo 
Aid, 
Não iiscutlremos aqui por miudos a 
classificação dada estes tras dramas pela commis- 
o que presidiu do concurso, embora ella mereça 


ser discutida, Basta maber-se que ss premiou um. 
arabalho litrerario em que, tratando-se da glori 

cão de Vasco da o aparece sequer, 
iltando assim no: 1. O facto consum- 


mou se. com a recente entrega do, premio, de 
o feliz escriptor, unico que teve 
prazer de yer representada a'sua produeção, 
Robra de que eram tambem muito dignos O 89. 
nho da India e 0 Reinado de D, Manoel, mas que. 
não foram 4 scena por demandurem de largas 
desperas. a 

Er poucas palavras: mais uma vez imperou o 
nossa doztumado criterio do baratinho. 
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